SILHUETAS SEM ORGASMOS!

I

Bem no jorro pênsil dos rios tintos de lágrimas

mergulhado em óleo de cânfora humano
inundado de silhuetas sem orgasmos 
(em meio a intensas e nervosas ventanias
que invadem os nômades pensamentos

poluídos de fezes emplumadas)

um dócil paradigma de flor desmonta o medo
e seus empates descalços 
desenhando na nádega do planeta

suas lúgubres vagaturas
engomados por esses pés farpados

em oração à rampa da palavra. 


II

Em célere canseira 

dois olhares e segundas demãos

agonizam no interior de mim mesmo.

Guirlandas e lamentos serão depositados nas faces

que falecem ao fogo-fátuo 

sem se auto-sepultar no ralo da noite...

Refregas do porvir

de fé e traição põem fé
que notívagos e lunáticos

acasalarão durante o armistício

enquanto nuvens de sexos mais cínicos

e nebulosas infiéis ejaculando
pelos flancos do inverno

em segundos não passam.

III

Afasto-me de mim!  

Sigo com as minhas babas amargas. 
Nuvens de planctos assassinos 
protegem vozes humilhadas... 
À névoa suja foge um sumo de rebeldia

— e foram minhas asas que os libertaram —
que como uma aragem vinda do hálito do orvalho
oferece de peito erguido
seu último sacrifício
no entanto timidamente erótica
sua libido se esconde dele 
amordaçada e amarrada à sua crosta escrotal.

IV

Oh! Magnitude amputada!

Deixo-te o destino da morte. 

Teus restos sodomizados massageiam 

a mutação do silêncio.

À sombra trôpega colhestes uma dor

— e foram teus “Ménage à Trois” intelectuais que as plantaram —
que como uma vagante parábola dos homens

sofre — e desdiz:

Masturbação de dedos, um cismar de alvos

deixando penetrar nas bocas entreabertas

as línguas contaminadas de fome...

Sobrevivendo de luzes brochadas
                              tu mesma então empurras as falas 

para porões sem escotilhas
                           num pasmo-rouco desfigurado 
                        e num escarro engravidado
                      contaminas nossas camas de dias cinzentos
enquanto nos crus horizontes
entre ancoradouros enforcados e neuróticos
predominam entesadas as porno-falações em fuga
para o mesmo destino.
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